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COP/CBIC debate temas para melhoria da infraestrutura
nacional durante última reunião do ano

Fotos: PH Freitas/CBIC

Representantes de entidades associadas à CBIC,
empresários, engenheiros, advogados e jornalista
participaram nesta quinta-feira (30/11), na sede da
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CBIC, em Brasília, da última reunião da Comissão de
Infraestrutura (COP) da entidade em 2017.  Dentre os
assuntos tratados, destaque para as questões referentes
à ação dos órgãos de fiscalização e controle que têm
prejudicado o desenvolvimento das obras, na medida
em que estão, ao invés de fazer um aconselhamento,
extrapolando suas funções e legislando sobre diversos
aspectos da licitação e da execução contratual. “O que o
setor quer colocar é uma discussão técnica e também
jurídica sobre esse alcance e em que medida isso está
auxiliando a destinação final da contratação em obras”,
ressalta o presidente da Comissão de Infraestrutura da
CBIC, Carlos Eduardo Lima Jorge. Apresentação sobre o
tema foi feita pela doutora em Direito e consultora
jurídica da VG&P, Angélica Petian. 
  
Outro importante assunto tratado foi o referente ao
trabalho de mais de quatro anos desenvolvido por cerca
de 50 entidades públicas e privadas, que discutiu Norma
Técnica da Associação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT) sobre Orçamento para Obras de Infraestrutura e
que neste momento, depois de ser colocada em prazo
de consulta pública e todos opinarem, “corre o risco de
não ser aprovada também em função das ações que o
TCU tem feito para bloquear a aprovação dessa norma”,
reforçou Carlos Eduardo. Os temas tratados durante a
reunião integram o projeto Melhoria da Competitividade
da Infraestrutura, realizado pela CBIC em parceria com
o Senai Nacional. As apresentações feitas durante a
reunião poderão ser acessadas nesta sexta-feira
(01/12) na área de Downloads da Comissão de
Infraestrutura. Confira!
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Foto: Edson Lopes Jr/A2 FOTOGRAFIA

Representantes do setor de construção pleiteiam aumento de valor e aplicação de multas
para veículos que carregam excesso de peso nas rodovias públicas e concessionadas do
país. 

"Isso acontece muito onde há concessão. A aplicação de multas também é falha, o que
causa atritos também com a ANTT (agência do setor)", diz José Carlos Martins, presidente
da CBIC. 

Um dos pedidos é o fim de uma tolerância de até 5% além do peso máximo permitido por
rodovia, diz o diretor da Fiesp Newton Cavalieri."Acima desse percentual, o valor da multa
aumenta a cada 200 quilos de excesso; um peso de 1,5 tonelada além do tolerado paga
R$ 324, o que é desprezível." 

As construtoras são responsabilizadas por danos ao pavimento, mas não deveríam, porque
as rodovias são usadas de maneira inadequada, afirma Cavalieri.Essa é a principal
proposta de um documento que a Fiesp torna público nesta quinta-feira (30). 

A ideia não é arrecadar com as multas, mas coibir veículos com muito peso.

(com informações da Folha de SP – Mercado Aberto)

Share Tweet Forward

ABNT e ABDI lançam catálogo de normas aplicáveis ao BIM

http://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=*|URL:ARCHIVE_LINK_SHORT|*
http://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=*|URL:ARCHIVE_LINK_SHORT|*
http://twitter.com/intent/tweet?text=*|URL:MC_SUBJECT|*:%20*|URL:ARCHIVE_LINK_SHORT|*
http://twitter.com/intent/tweet?text=*|URL:MC_SUBJECT|*:%20*|URL:ARCHIVE_LINK_SHORT|*
file:///C:/Users/paulo.freitas/Downloads/*%7CFORWARD%7C*
file:///C:/Users/paulo.freitas/Downloads/*%7CFORWARD%7C*


Um contrato foi firmado entre a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e a
Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), onde as empresas, instituições,
profissionais e pesquisadores ligados à indústria da construção civil poderão ter acesso a
normas técnicas e tabelas aplicáveis à tecnologia Building Information Modeling (BIM),
com 80% de desconto. 

A parceria visa facilitar e ampliar o acesso das empresas e profissionais ao acervo de
normas, agora com foco no BIM, que é uma nova tecnologia de modelagem virtual de
componentes, elementos e sistemas, essencial para a de industrialização da construção. 

Não é primeira vez que a ABNT e a ABDI firmam parceria para facilitar o acesso às normas
técnicas. No biênio 2013/2014, foram disponibilizadas, em um portal, 48 normas aplicáveis
à construção civil e outros setores, como Bens de Capital (BK), Tecnologia da Informação e
Comunicação (TIC), além do BIM. Ao todo, foram registrados mais de 3 mil downloads das
normas e cerca de 10 mil visualizações. Foram realizados 1,5 mil acessos às normas por
usuários, beneficiando mais de 100 empresas e quase 1,5 mil pessoas físicas. 

Para ter acesso ao Catálogo das Normas, basta acessar o site, fazer o cadastro e efetuar o
pagamento de apenas 20% do valor total do documento requerido. O Catálogo da ABDI-
ABNT estará disponível por 18 meses, mesmo período de vigência do contrato. 
  
(com informações da ABNT)
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A taxa de desocupação no Brasil ficou em 12,2% no trimestre encerrado em outubro, de
acordo com os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad
Contínua) divulgados na manhã desta quinta-feira, 30, pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). Em igual período de 2016, a taxa de desemprego medida
pela Pnad Contínua estava em 11,8%. No trimestre até setembro, o resultado ficou em
12,4%. 

A renda média real do trabalhador foi de R$ 2.127 no trimestre encerrado em outubro. O
resultado representa alta de 2,5% em relação ao mesmo período do ano anterior. A massa
de renda real habitual paga aos ocupados somou R$ 189,8 bilhões no trimestre até
outubro, alta de 4,2% ante igual período do ano anterior.
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O Índice de Confiança Empresarial (ICE) avançou 1,5 ponto em novembro ante outubro,
para 91,8 pontos, retornando ao nível de maio de 2014, informou nesta quinta-feira, 30, a
Fundação Getulio Vargas (FGV). “Gradualmente a confiança empresarial avança e se
aproxima de níveis compatíveis com períodos de expansão econômica. A aceleração da
melhora das percepções sobre a situação atual nos últimos meses deu mais consistência à
tendência de recuperação da confiança em 2017. Do lado das expectativas, chama a
atenção em novembro o fato de que pela primeira vez em três anos há mais empresas
prevendo aumentar do que reduzir o total de pessoal ocupado nos meses seguintes”,
avaliou Aloisio Campelo Junior, superintendente de Estatísticas Públicas do Instituto
Brasileiro de Economia da FGV (Ibre/FGV), em nota oficial. 
  
O Índice de Confiança Empresarial reúne os dados das sondagens da Indústria de
Transformação, Serviços, Comércio e Construção. O cálculo leva em conta os pesos
proporcionais à participação na economia dos setores investigados, com base em
informações extraídas das pesquisas estruturais anuais do Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Segundo a FGV, o objetivo é que o ICE permita uma avaliação mais
consistente sobre o ritmo da atividade econômica. 
  
Em novembro, o Índice de Expectativas (IE-E) subiu 1,1 ponto, para 98,5 pontos, o maior
patamar desde dezembro de 2013. Já o Índice da Situação Atual (ISA-E) aumentou 0,7
ponto, para 86,7 pontos, o nível mais alto desde dezembro de 2014.
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Foto: Francesco Scatena/ ShutterStock

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu ontem proibir o uso do amianto do tipo crisotila,
material usado na fabricação de telhas e caixas d’água. 

A decisão dos ministros foi tomada para resolver problemas que surgiram após a decisão
da Corte que declarou a inconstitucionalidade de um artigo da Lei Federal 9.055/1995 que
permitiu o uso controlado do material. 

Com a decisão, tomada por 7 votos a 2, não poderá ocorrer a extração, a industrialização
e a comercialização do produto em nenhum estado do País. Durante o julgamento, não foi
discutido como a decisão será cumprida pelas mineradoras, apesar do pedido feito por um
dos advogados do caso, que solicitou a concessão de prazo para efetivar a demissão de
trabalhadores do setor e suspensão da comercialização.
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